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Continuam As Prisões! 

Serão recolhidos a Ilha 

Exigiram 

dinheiro para defender o brasil no 

CAMPEONATO DO MUNDO 
Alé agora Lconidar. e Do- 

lin.fos forrm os nnicos io- 
gadores que exigiram dinhei 
o das cores do Brasil, gesto 

.'ste que provocou geral 'n- ^ 
dignação. 

Aquelles elementos serão 
u? ■ 'itruios por Caxambu' e 

Larnera. 

PIO 7 tn t _ A Conferle 
raçao Brasile ra de Despor- 
tos resolveu dispensar os Io 
gadores Leonidas e Domin- 
gos, qtve p:.ra ingressarem no 
seleccionaoo brasileiro que 
v ie a paris dejendcr as cò. 
res do Brasil, exigiram di- 
nheiro. 

' " ~ ' ii~ 

das Cobra 
verdes 

annunciam que csbí "Teif-'» nA Ccúrt) Ifüé, .'ídcan 
esperado nesta capital, deu 6 Vem aViS,ar"se corn 0 

nc7es' Pimeníe/'135-' ? Sr' Me sr' 00,1,150 Vargas e com o c.es mnentel, interventor mtnisiro da V ação. 

presos aqui ? 

UMA FRANCA DOMINADA PELA RÚSSIA 

MOURAO EN- 

ina0rãesr0"el AdolPhito Gui- inoseguindo nas suas 
rwn coníiefliientes das 
ían ? dades apuradas 
iiivi Orno 1,0 inquérito que instaurara, relativamente á 
mallograda revoJiição verde, 
euectivou honíam mais a pri 
r„dos srs' VValdemar Elias itotfinann e Manoel Torres, 
0 Primeiro, corretor de pra. 
ça e o segundo guarda livros 
cla firma J.F. Te 11 es. 

O sr. VValdemar H o f f- 
nann, que ^ estrangeiro du 
nascimento, natural da Alie 
"rM fôra' tempos atrar cnete do núcleo nazista da 
cidade, tendo abandonado os 
■seus companheiros para fi- 
iar-se ao integralismo, sen 

uo. a é pouco tempo, chefe 
( o suh-nucleo camisa-verdc 

e Nova Rússia, de cuja chc 
"a o destituirá o Dr. Ben. 
jamin Mourão. 

'r1;1 ,X0TíCÍA 00 SR- SEBASTIÃO DO NASCIMENTO — O DR. BENJAMIN 

nrrinn! A AUTORIDADE PARTE DO FICHARIO DO NU CLEO LOCAL — ONDE TERIAM 
Í™-A'' S 0 RESTANTE DA DOCUMENTARÃO QUE O CORONEL ADOLPHITO PROCURA? 

J 03 PRESOS FIGURA O EX-CHEFE NAZISTA LOCAL, QUE DESLIGARA-SE DOS SEUS 
Cí)MPANHEIROS, FILIANDO-SE AO INTEGRALISMO 

.PARIS, 7 (D.) 
Jor.n:lés commantam, de ina- 
neira sensacional, um artigo 
publicado no "Giornali d'ita 

• qile se segue a orienta- 

Todos os ção do sr. Benito Mussolini, 
. g no (jUaj se jjz c|ue ^ j|a_ 

ha, de modo nenhum, tolera- 
ria uma França dominada pe 
la vontade da Rússia. 

podcres coristituidos do Br» 
sil, o que lhe custou, de uma 
feita, sério atlrito com um 
íunccionario federal, num 
restaurante da cidade. 

Quanto ao sr. Torres, na. 
da conseguimos saber, mas^ 
de vez que foi elle preso, é 
que alguma responsabilida- 
de lhe cabe. 

O sr. Sebastião cio Nasci- 
mento que, como dissemos, 
evadira-se da cidade, conti- 
nua foragido em local igno- 
rado por nós, mas ao que 
consta, já identificado pela 
policia. 

QUAL O DESTINo DOS PRF 
SOS DE PONTA GROSSA 

pes('!3 que começaram as 
prisões de integralistas na ci 
dade, murmurava-se que os 
elementos comprometidos na 

minliados para a Penitencia- 
ria do Ahu', de onde lhes se 
ria dado destino definitivo. 

Hontem, entretanto a diffu 

installado o núcleo camisa- 
verde da cidade, não encon 
trara o fichario dos filiados 
ao mesmo, e que pela falta 

to das deligencias 
esforçado Delegado 
nal. 

nosso 
Reg o- 

* ~ ^ v* J t»vy tl V, V- X 
sora de Curityba, no seu jor respousabilisara o Dr. Ben 
nal fílllfldr» Íinnnnoimi nu/» tTíif/lí» nal fallado, annunciou que 
os integralistas presos em 
Ponta Grossa seriam encami 
nhados para a Ilha das Co- 
bras, no Rio de Janeiro. 

Deantc do noticiado, procu 
ramos saber do coronel De- 
legado Regional se os mesmos 
procediam, tendo aquella au 
toridade nus declarado qtte 
nada podia adeantar, visto 
que, até aquelle insante não 
pacebera instrucções, a res 
peito. 

vxuurao. r   x.. 
lendo chegado ao nosso cA intentona' seriam todos enca 

nbecimento que o sr. VVal 
t,ern.ar Hoffmann não fôry 
ouvido no inquérito que inr 
latirara o coronel Adolpliitn 
luiimarães, procuramos in 
uagar, então, o que teria motí 

ado a sua prisão, sendo in 
iructiferas as nossas pesqui 
•as, sendo dc suppor-se, po 

i ni, que ellas decorreram 
lo facto de ter aquelle ele 
icnto o habito de, cada ver 

Que se lhe fallava em inta 
«latismo atacar de publico oi' 

apprehendido 
FICHARIO 

O 

Dissemos bontem que o co 
ronel Adolphito, na busca da 
da no prédio em que estava 

jamin Mourão, chefe verde 
municipal. 

Hoje, entretanto, aquelle 
chefe do sigma, decidiu re- 
velar á autoridade que as fi 
dias procuradas estavam em 
sua residência, onde o coro- 
nel Adolphito foi busca.Ias, 
lavrando o competente ler- 
mo de apprehcnsão. 

Faltam, todavia,, ainda, nu 
merosos documentos que 
policia procura, e pelos que, 
continua a ser responsabili 
sado o Dr. Mourão 

Onde teriam os integralis- 
tas occultado tal documenta- 
ção? 

E' o que váe esclarecer, 
certamente, no proseguimen- 

RlO, 7 (D.) — Commemo, 
rando o seu trigessimo anui 
versario, a Associação Brasi 
J-eira de Imprensa realisou 
um banquete na séde da Ca 
sa do Jornalista, e um almo 
ÇO em homenagem ao chan- 
celler José Maria Cantillo, 
ministro do Exterior da Ar- 
gentina. 

Estiveram presentes á essa 
homenagem, todos os minis- 
tros do nosso Governo, com 
excepção do titular (Ttj. Mrri 
hba, que encontra-se adoen 
tado, autoridades federaes, 
municipaes, figuras de desta- 
que da colonia argentina a- 
Çui domiciliada. 

Fallou saudando o homena. 
geado o sr. Elmano Gardin. 

Que /eria Isio f 

UM AVIAO MISTERIOSO E INCÓGNITO CHE 
60U A PARANAGVA' — HOUVE VMA REvNIAO 

A UMA HORA Da MAÜROGADA NO NAVIO 

DE PESCA... _ .   
Plsse avião veio e voltou 

incógnito. E seu piloto es- 
teve em contacto com um na 
vio de pesca, então ancora- 
do no porto. 

E nessa embarcação reu- 
pfiafse «unncrosa 'quantida- 

CURITYBA, 7 (De nossa 
Succursal) __ o "Diário da 
t arde" publica, em a sua e- 
dição de hoje, o seguinte: 

"Essa noite de 10 para 11 
de março de 1938 vahe ficar 
na historia. Talvez seja in 
corporada no rói das coisas 
fracassadas. Mas ainda as- 
sim lá se incluirá. 

Porque os conspiradores 
dc todo o Brasil se apraza- 
ram para nella agir. 

Já vimos em 'extensas re- 
portagens o que premedita, 
ram os integralistas para a- 
quelia data. 

Ha outras actividades que 
ainda se não desvendaram 
dc todo. 

Que, por exemplo, teria 
naquella noite um avião de 
uma companhia estrangeira, 
vindo fazer em Paranaguá 
pilotado por um brasileiro, 
official da Marinha? 

de de uma extineta agremia 
ção ideológica, ttndo para 
bordo ido cerca de 1 hora 
da madrugada. 

Que motivo teria attrahido 
os visitantes da nau nacio 
nal?" 

NOVAS PRISÕES? 

Durante todo o dia de hon 
tem, como dissémos, foram 
presos apenas os srs. VVal. 
domar* Iloffmann e Manoel 
Torres. 

Ouvimos,- entretanto, que 
muitos outros camisas-ver- 
des serão ainda recolhidos 
ao presidio da Praça 5 dc Ou 
Iubro, aguns dos quaes, se 
já não o foram hontem, é 
porque oecultaram-se. 

Quem serão os novos ele- 
mentos visados pela policia? 

Uns dizem que são iodos 
os que- estiveram reunidos, na 
noite de 10 de marco, no cam 
po do Clube Aymoré, de ar 
mas nas mãos, para atacar a 
cidade. 

Adeantam outros que são 
alguns camisas-verdes que 
estiveram entregues ao servi 
ço de ligação no interior. 

Quantos mais? Os seus no 
mes? Operários, funcciona. 
rios públicos, commercia- 
rios? 

Ninguém sabe porque as 
providencias poiciaes são to- 
madas como é natural, com 
absoluta reserva. 

Aguardemos, por isto, as 
nova.s deligencias do coronel 
Adolphito. 

O Verão 

rawailPHís 

rvRs 
£3 

• í\tv'0 r* 
cm ío™„a . co„llccer 

^" 0 UUIXIR . 914 ^ llnia 
r, .-arandes descobTlas Brasileiras, porque entra na 
ma composição; Saís.parri 
nu.. Cipó Cravo, CipoP Su- 
ma, Caroba, Nogueira Sam- 
mambaw, Pé de Perdiz o 

ráiTv df poder <Iepu- raliyo e tonico. As duas ul 
Cmas curam até feridas de 
''incter canceroso e feridas 

em geral. (Tratado de Bota„rca Dr M po . 
pois o - ELIXIR 914 o único "iemir- tivo " E 

sar para doenças do sanane q se deve 

para o Rheumatismo. O SAN (iFE é' ''nv:da< rTo!-im PhlIÍS " 
necessário purgar o sangue que o esIrmLn V- nia,s 

zKo0oni.rj^lo;
s 

vidros pequenos. cus,ando menos — 

vjMt&çmdL 

ia 

20% que dois 
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0 Sr. Stiolio Vargas 

FALLA SOBRE A ASSOGTAUAíi BRASILEIRA SOBRE A ASSOCIAGAO 
DE IMPRENSA 

â CCiili NTES Sr. empregador:— V.S. está a par da nova lei so- 
:: bre accidcntes do trabalho? :: :: 
lem o livro exigido? — Conhece o acto do sr. Minis. 
"o do Trabalho de 7", de Agosto, etc.? — Consulte a 

«B R AS I L>- 

leitor V.S. é previdente? — Se-lo-há ainda htais, 

~ confiando os freus seguros a ■ 

Brasil Companhia de 

Seguros Goraes 
Agente Procurador:— ERNANI LEITE — 

MENDES — Av. Augusto Ribas, 87 — C. Postal 146 

RIO, 7 (D.) — Foliando « 
reportagem, dos jornaes. cm 
anniversario da fundação da 
Associação Brasileira de ím 
prensa, o sr. Getulio Var. 
gas disse o seguinte: — "Re 
conheço o esforço da Associa 
ção Brasileira de Imprensa, 
no sentido de elevar o jor- 
nalismo a um nivel superior, 
de moralidade e cultura, am 
parando os honíens da im- 

prensa com a construcção da 
Casa do Jornalista, a qual 
o Goverso auxiliou, apoian- 
do os esforços de seu presi 
dente, o sr. Herbert Moses. 

Reconheço ainda que a 
Associação Brasileira de im 
prensa é uma coA/jborado- 
ra expontânea do Governo, 
sempre a serviço dos interes 
São Lourenço, a proposito do 
ses públicos". 

    

Viajará 

I) 
? 

Hontem á noile, já muito 
tarde, vieram dizer-nos que 
0 coronel Adolphito Guima 
rães, digno Delegado Regio 
nal de Policia, levado por 
motivos que não souberam 
adeantar, viajaria hoje á tar 
de para a capital do Estado, 
onde deveria demorar-se aí 
guns dias, ao lado de sua ex 
mâ. família. 

5 Intti íiispiiste 

E UM INQUÉRITO FEITO EM YPIRANGA 

Embora não nos tenha sido 
possível constatar a veracida 
de da noticia, quer.nos pare- 
cer que a mesma não proce- 
de, pois que sabido como é 
qire está aquella autoridade 
empenhada em trabalhos de 
grande importância, no mo- 
mento, não iria deixar o car 
go, agora, ausentando-se da 
cidade por vários dias. 

CURITYBA, 7 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 

— Ao que se propala Cm 
fontes bem informadas, deve 
rá chegar a esta capital ama- 
nhã, o interventor Manoel 
Ribas, que se encontra em S. 
Paulo, onde tem sido muito 
visitado. 

O sr. Manoel Ribas está 
tratando, na capital bandei- 
rante, de importantes as- 
sumptos de interesse da ad- 
ministração paranaense. 

XXX 

i— Tratando de assumptos 
profissionaes, encontra.se no 
vãmente nesta capital o Dr. 
Newton de Souza c Silva, 
causídico abi residente. 

O illustre advogado ao qüe 
sabemos, desta capital irá 
até Paranaguá, em visita a 
pessoas de sua família, 

x x X 

— Segundo ouvimos hoje 
encontra-se em vias de con- 
clusão o inquérito aqui ins- 
taurado em torno da fracas- 
sada intentona integralista. 

Em consçquiencsa, espe- 
ra-se que a Delegacia de Or 
dem Politica e Social dieter. 
mine a prisão de varias pes- 
soas envolvidas na mallogra- 
da aventura. 

Em noticia que escrevemos 
dias atraz, com relação á 
ida do coronel Adolphito 
Guimarães a Ypiranga, afim 
le ahi instaurar inquérito. 
Ppr determinação da Secreta 
na de Segurança, em torno 
da fracassada revolução ca- 
misa-verdc, dissémos que ao 
cbegar alli, aquella autorida 
de constatara com surpreza 
que o inquérito que devera 
presidir, já havia sido feito 
e apressadamente remettido 
para Curityba, adiantando 
ainda que, o mesmo, certa- 
mente, nada apurara, o que 
ira de esperar pela presteza 
com que 33 o fizera. 

Assim escrevemos, ai ms, 
porque não podíamos com- 
nrebender como fosse o co. 
"onel Adolphito encontrar 
eito um trabalho que lhe fô 

''a confiado pela Secretaria' 
de Segurança. 

A proposito daquclia noti- 
cia, entretanto, recebemos 
hontem, do sr. José Luiz Cor 
rêa, Delegado de Policia dai 
li, a carta que abaixo trans- 
crevemos : 

"Ypiranga, 6 de Abril de 
1938. 

Exmo. Sr. 
Director do Jornal "DIÁ- 

RIO DOS CAMPOS. 
Posta Grossa. 

Cordiaes Saudaç.es. 

Com bastante surpreza do 
parei boje nessa acatada fo- 
lha, edição do dia 3 do cor- 
rente. enrr um artigo intitu- 
lado "REGRESSOU . O CO 
RONR1. ADOLPHITO". 

minha surpreza, com re 
larno ao dito artigo, resultou 
do tbeor do mesmo, que faz 
alluzão ao inquérito aqui le 
vado a effeito, a-fim-de que 
fosse apurada a responsabili- 
dade de pessoas adeptas ao 

de^ssfref0' resPonsabi]i(|u- 
tados sucoesMTde U? JoT* 
P- Passado. do mc2 

Bem desejaria que o iiii, 
Ire articnlUto ulus- 

S" Í7R'nl<; feRo"Cpres- 
13,(1 r' ' I o 'se u^ resulta do30 at,UÍ 

'fein superior para sor V , 

se aSardas^''0 ^ 

''' osse effcctuario Piesmo I ^^^GlLiadC) O QUo hrtm 
dernonsfra a confianç' dejo" 

Fnlret* R;l,S apuradores 
tente ^ é bom f5car na 
le fúfm-n 0S Predes,5nadorcs 
mente ne erram c crassa- 7,e na-s suas predições Assim mesmo, estou de 

' Pl
0 aCCOrdo com as vanta 

Uloiní u Vla'!?eni do coronel Adolphito porque, si elle .le 
acto viu e ouviu, as suas de 

claraçoes so poderão confi 
aiar o que ficou apurado n i 
■nquento anui Peito, e ser', 
uma prova da seriedade com 
que agiram os responsáveis 
pelo mesmo. 

Ter minada estas conside 
rações, peco licença para 1; 

zer ao escriptor do artm ■ 
que: "A JUSTIÇA para oh"r 
n dar os seus salutares etepi 
tos em beneficio da ordem 
publica, deve ser rapida e 
não morosa". 

Solicito amda que não 
""nhindidos os tef- s 

"PAPIDA" o FEITO AS PRES 
SAS". 

Grafo nela pnhlicaeão da 
rresente. a qual autorizo, su 
bscrevo-me 

attenciòsamenfe 
.To«é Imiz Gorrx.;a 
Dei. dc Policia 
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"ÊIARIO DOS CAMPOS'* 

Notas Mundanas 
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Hei 
Fazent' annos hoje: 

D " Lúcia F. Lopes 

O transcorrer da data de*1 

Jioje assignala a passagem 
do anniversario natalicio da 
exma. sra. dona Lúcia Fer- 
nandes Impes, progenitora 
da feliz consorte de nosso 
presado collega sr. Luiz Cor 
rèa. Pela passagem dç tão 
festivo dia, certamente aquel 
la dama vae ser muito felici 
tada. DIÁRIO DOS CAMPOS 
junta aos demais, os seus vo 
tos de felicidades. 

— Nelson, filho do sr. Gu 
tilippe Horn. 

— A graciosa menina Idy, 
filha de nosso presado ami. 
go João P. Stremel. 

— A menina Amélia, di- 
lecta filhinha do sr. Vicen- 
te Postiglioni. 

— A exma. sra. dona Da- 
lila Maister, filjia de nosso 
presado amigo sr. Gustavo 
Maister, alto functcf^naiüo 
ferroviário. 

— O jovem Heraldo, filho 
do sr. Dolaricio Correia. 

— A graciosa menina Do- 
ris, dilecta filhinha do Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas, co- j 
proprietário da Farmacia ' 
Milka. 

— O menino Alcidto, filho 
do sr. Estanislau Alensik. 
do alto commercio desta pra 
ca. 1 

Devvet Kruger 
Registra-se hoje a data na 

talicia do sr. Devvet Kru. 
ger, o ocupante de alto posto 
nas Officinas da SPRG., e 
destacado esportista ocal. 

Figuras da Téla 

JOHN VVAYNE 

Ingressou no cinema em 
1931, por mera coincidência. 
Antes de mais nada queremos 
esclarecer que Wayne é um 
perfeito athléta. Passou sua 
infancia entre os covv-boys. 
Seu pae, commerciante, pos- 
suía sociedade num "rancho" 
do Far-VVest. Até aos 12 
annos, John Wayne viveu 
entre rudes homens que lhe 
ensinaram o manejo do laço' 
e a domar cavallos selva- 
gens. Antes de ser actor, de 
veria ser centauro. 

A necessidade de estudar 
levou-o ás grandes cidades; 
ingressou na Universidade de 
Califórnia. Estudante excel- 
lehte, foi um athléta. ainda 
melhor. Não é demais saber 
que este athléta — um dos 
mais perfeitos espccimens 
masculinos que já viram na 
téla — foi o maior campeão 
de football. Naquelle tempo, 
o sport profissional não es. 

tava organizado como hoje, 
do contrario, o destino de 
Wayne teria sido outro... 

EJle hesitava em escolher 
sua carreira, quando uma op 
portunidade o levou a Holly 
vvood. O cinema? E porque 
não? Pacientemente, elle es- 
tudou, interpretando peque- 
nos papeis, distinguindo-se 
numa producção da qual era 
estrella Laura La Plante. A 
Nova Universal ôffereceu- 
Ihe um longo contracto e 
uma opportunidade. O seu 
primeiro film de destaque foi 
ao lado de Jean Rogers — 
outra aspirante pela gloria 
cinematographica i— em "Con 
flicto", no qual interpreta 
com solida expressão um pa- 
pel de boxeur. Um grande 
passo em frente... 

CURIOSIDADES 

Num banquete offcrecido 
em Paris no anno de 1549, 
em honra de Catharina de 
Medicis foram servidos trin 
ta pavões reacs, trinta e três 
faisões, vinte c um cysnes, 
(í veados, trinta e tres le- 
bres, sessenta e seis gaios, 
outros tantos coelhos, trinta 
cabras, sessenta e seis ca 

No Mundo 

Dos Livros 
0 TAPETE MÁGICO DA TIA LÚCIA E 0 BRASIL DE HOJE 

pões, noventa e nove pcides, 
noventa e nove codornas e 
oitenta kilos de guisados. 

Isto dá a idéia da exquisi. 
tice dos manjares que se ser 
viam nos banquetes dos tem 
pos passados. 

■ 

RIO _.— O successo real- 
mente extraordinário obtido 
em todas as escolas prima- 
rias do paiz pelo "Tapete 
Mágico de Tia Lúcia" veio 
tanto das raras aptidões da 
autora para a literatura in. 
fantil como da "trouville" 
do seu processo de ensinar 
recreiando. Ilka Labarthe, 
que os habituára á concisão, 

XXX 

Elle não pára de progre- 
dir; em seguida fez "Em Pie 
na Batalha" que hoje o coi. 
loca na mesma classe dos 
grandes astros. 

E agora, Wayne casou-se 

Pro priedades 

a Venda 

111 ■ I I 11 I I I I | | u I 144+4. 

DR. JOSE' MOYSES DBIAB 
(Advogaido) 

Formado pela Universida 
de de S. Paulo. 

CÍVEL, CRIME e COM- 
MERCIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Christiano Justus Ju 
nior). 

Fone 2-9-7. 

3 terrenos na Rua Balduino Taques; 
2 casas com 24x23 mts-.de terreno, na Avenida Dr. 

Francisco Burzio; 
25 alqueires de campo Cmatto á 3 kilometros da ci- 

dade; 
50 alqueires de campo cmatto; 
1 casa com terreno respe.ctivo, ^or SíOOOIOOO1, próxi- 

ma a igreja N.S. da Conceição (Uvaranas); 
120 alqueires terras conipinhaes nas proximidades 

de Imbituva; 
400 alqueires de campo ematto á 5 léguas desta cida- 

de, por preço de occasião; 
8 casas novas com respec.tivos terrenos em Uvaranas, 

(entradas módicas e o res-tante em prestações men- 

40 casas e respectivos ter.renos situados em pontos di 
versos da cidade, tudo porpreços vantaáosos. 

Muitos negocios destes poderão ser feitos com módi- 
cas condições de pagamen-to. 

Tratar com Antonio Castilho d'Mmeida. 
Rua Dr. Collares n." 23(Escriptorio) Fone 2.1-4. 

A substancia mais nociva 
que se conhece foi descober- 
ta pelo Dr. F. Micheel, de 
Gottingen e é extrahida de 
uma serpente Sul-Africana. 

Este poderoso veneno ao 
qual foi dado o nome ,neii- 
rotoxina" produz a morte 
paralizando o apparelho res 
piratorio ou seja determina- 
da pela suffocação. 

Duas grammas deste toxi- 
co são sufficientes para ma- 
tar um milhão de coelhos. 

XXX 
Na Noruega não se pode 

cortar arvore alguma sem 
permissão da municipalida. 

11 de. 
Assim também como a ca- 

ça e a pesca também estão 
prohibidas em determinadas 
épochas do anno. Na prima- 
vera não se pôde de forma 
alguma cortar alguma arvo- 
re. 

XXX 
Calcula-se que uma abelha 

deve voar 25.000 kilometros 
para produzir meio kilo de 
mel. 

DESPERTE A BILIS 

DO SEU FÍGADO' 
Sem Calomelanos—E Saltará da J 

Cama Disposto Para Tudo 
O f.grado deve derramar, diaria- 

mente, no estomagro, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Voce 
sente-se abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo a vida c um martyrio. 

Sáes, óleos miner^es, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTFRS para o Figado, para uma 
acção certa. Fazem correr livremente 
esse litro de bilis, o você sente-se dis- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTx2R3 
para a Figado. Não acceite imitações. 
Preço 3W0. 

i nguagem directa durante » 
as viagens radiophonicas que % 

emprehendera com réus in- 
nun eraveis sobrinhos, con- 

rvon no livro o mesmo es 
iylo de conversa, palpitante 
3 suggestiva, que havia cha- 

! macio para suas aulas irra- 
cliadas a attenção dos pro- 
fessores. Fazendo intervir o 
pequeno leitor na narrativa 
011 melhor — embarcando-o 
no "Tapete Mágico" em vir 
tudq de apelos habilmente di 
rígidos, elle nunca deixa ap 
parecer a professora de geo 
graphia, tamanha a, sua ha. 
bilidade em mostrar um paiz 
deixando ao discípulo o en- 
canto ^ dos descobrimentos. 
Nada é árido, nada é secca- 
mente didactico nas suag via 
gens. Ao lado de cada escla 
rorunenlo essencial, a nota 
pittoresca, o detalhe gracio- 
so e colorido, elevam no es-0 
pirito immaturo do leitor o 
grão de retenção, despertam 
a alegria de conhecer. 

-í •-•-•)- 

com a srta. Saenz, filha de 
um dipomata Sul-America- 
no. Astro, campeão athléü- 
co, homem do musdò, feliz 
esposo, .lohn Wayne. é o pro 
tegido dos Deuses... 

A «PRINCEZA 

DOS GAKPOS» 

Rua 15 de Novembro n.0 1G 
Alta Costura 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
 confecções    

FUAD GURY 
Proprietário 

So o primeiro volume de 
"O Tapete Mágico de Tia Lu 
cia", dedicado ao estudo de 
raizes estrangeiros, teve tão 
mareado exifo nas escolas 
de todo o nosso território, o 
segundo, focalisando o Bra- 
sil, merecerá dos professo- 
res o mesmo caloroso esti. 
mulo. Perfeitamente identi- 

ficado com os ideaes que ho 
je norteiam, papa melhores 
destinos, o povo brasileiro, 
o novo livro de Ilka Labar 
lhe não sc limita ao ensine 
das nossas realidades phisi- 
cas o civismo sem os anti- 
gos logarcs-communs da nos 
sa literatura infantil palpita 
em suas paginas como uma 
ehan a capaz de illuminar a' 
almas em botão e de provo 
car sentimentos patrióticos 
raciocinados e conscientes 
Com que tacto e com qtlí 
comprehensão da mentalid-' 
de infantil a autora defise j 
comrnunismo utlisando.se d 
algumas palavras, as neceí 
sarias para a composição d' 
uma simples imagem exert 
plificadora! E com qüe te: 

nura contagiosa ella retrati 
os brasileiros de cada re 
gião, reforçando nos homen 
de amanhã esse sentiment 
de unidade racial que foi j 
nosso escudo quando as foi 
ças tenebrosas dos sem Vs 

tria investiram contra o 
sil! 

"O Tapete Mágico de Ti 
Lúcia" dedicado ao Brasil 
realmente um livro para, 1 
creanças que adivinham n- 
escolas a maravilhosa tranj 
formação espiritual que d! 
namisa as forças constru' 
toras da grande patria 
amanhã. 

mnci imiidci 

Tratamento •omplc,o de U> d.is os moléstias renereas U 
ontnrm e na mulher. 

CISTOSCOP1A e URETBOS COPIA 

PAGAMENTC MO D ICO MIA SAL 

Horário cLa 0 ás 12 e dar'3 ás 18 horas 
í" ■■ macia V-,"r,'rn'• 

Drn ; NOVAES LI/IAS c ALCIDES SILVA 
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- PROCRdMMSS DO DIA - 

; Renascença 
O CINEMA LIDEP 

DA CIDADE 
FONE 3-0.4 

As 8,30 hCJas em ponto 
Platéia 2$fl00 
Estudantes 11000 

EDEN 
Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

As 8,30 horas em ponto 

2.$000 Platéia   
Estudantes e  
Militares 1$000 

FOX JORNAL N.o 30x22 
Sensacional rcpoiOagem 

do bombardeamento da ca 
nhoncira americana "Pd 
nay". 

FOX JORNAL N." 30x22 

Condemnados s?m 

CULPA 

Emocionante c scnsaoio 
nal film da Universal com 
Tala Birell, César Romero, 
Walter Pidgeon c Walter 
Brcnnan. 

Homem do Dia 

Com Maurice Chevalier e 
Elvire Popesco. Um filme re 
pleto de canções maliciosas 
e pequenas levadas da br.» 

ca. 
Produção da Art-Films. 

■' v,«. . AMANHÃ: Sabbado — Nos dois cinemas: 

Prisões SEM Grades 

Columbia, com Paul Kelly e Rosalind Keith. ^ j] J 

Um filme sensação! Acção dynamica! f, 

Eapafiiz De Ml Clieia 

Por-VVest" da RKO-Ba dio, com Hoot Gibson. No 
l.cnasceitça, mais a continuação da série com Bela Lugo 

si; 

MyMo Da Bairro Ciez 
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DOMINGO NO EDEN; 4 MARTHA EGGERTH em; 

QuanÉ Canta a RnnÉol 

Magnífico filme do Prognr ma Art inspirado numa ope 

reta de FRANZ LEHAR. 

Paliado e cantado em allç mão.\ ' -• 1 

wm; 
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Domingo proximo, era 2 
Sessões no RUNÀSCENGA 

Lonise Rainor e William 
Povvcll, o magnifico par do 

"Ziegfckl, o creadv.r dc es 
frellas". na marav ih.osa pel 
licula da Metro; 

Eilc era pinlor... Maneja 
va a pnlirela com a mesma 

arle cmr que entrelinha o 
amor... Era o idolo de to 
dos as mulh-rcs de Vienna! 

Mus, qual do!l:.s, doliciox» 
rm nte ueculta sob a masca 
r.a de vell.idi), teria sido 
seu modelo dcslumbrador? 

Veja esta filma pera coahe 
cer I.oui e ítaincr, a "diffe 
rente maravilhosa", em mais 
um apaixonante "perfoman ■ • 1 

Na matinée do proximo donnugo: 

Broadway 

v- 

" í 1 

Super-revista da Metro com Robert Taylor e Eleanor Povvell. t, : 

3 GRANDES FILMES ESPECIALMENTE PARA A SEMANA SANTA: 

Tortura da Fè 

Historia da Humanidade 
(Nascimento, yida, Paixão e Morte de N.S. Jesus Christo). 

Filme alemão dislribuido 
pela Universal, com Gustav 
Froelich. 

Notável espectacnlo reli 
gioso comraenlado em porta 
guez, com vibrante sermão 
do orador sacro Rev. P>. 
João Baplista Carvalho. 

/oror Anaeiica 

1 

Falado em Castelhano 

O drama doloroso de uma 
alma dc mulher, que busca 
na meditação e no cultivo 

da bondade a suprema feli 
cidade espiritual! 
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Diário Esportivo 1 IMiiTU 
H Realisou-se domingu, 3 do 

Um Esporte Violento 

A corrida ciclistica dos sei» dias — Relembrando os cam 

peões — Os prodígios de Miller  — 

Nova York — O ciclismo 
não dcrdeu ainda o seu prcs 
tigio. Esse esporte continua 
tendo grande numero de ade 
ptos. A grande corrida dos 
seis dias, que é disputada, an 
nualmcnte, no aMdison Sqlia 
re Garden continua attrahin 
do uma grande multidão. Es 
sa prova foi disputada, pela 
primeira vez, em 1891. Na- 
quelle tempo a prova era dis 
putada individualmente. Os 
corredores deviam confiar 
nas suas próprias forças e 

na sua resistência para atra- 
vessar com successo aquella 
semana cheia de difficulda. 
des. Presentemente, a prova 
é mais suava, pois, é disputa- 
da por um equipe formada 
por dois corredores, que se 

revezam na pista. Os com- 
mentarios da imprensa sobre 
a brutalidade dessa prova 
realizada individualmente foi 
que fez surgir a modalidade 
de se disputar por duplas. 
Realmente a prova exigia dos 
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em Si P 

DE MOTOCYCLISMO O CAMPEONATO BRASILEI RO 

PAULO, (Pelo Correio), ainda em suas   ^— 
— Causou optima impressão este anno Luiz Bezzi, cam- 
a noticia de que o Moto Clu- 

do Brasil fará disputar 
nesta Capital o Campeonato 
Brasileiro de Motocyclismo. 
Os dirigentes da Associação 
I íílllicl,»    Paulista de Cyclismo e Mo- 
toeyclismo acolheram favo- 
1 fy.e'.,m'n'e o offerecimento 
'llicial da entidade maxima 
do motocyclismo brasileiro. 

O enfhusiasmo dos novos 
dirigentes do motocyclismo 
paulista deverá superar as 
immensas difficnldades que 
se apresentarem á realiza- 
ção daquetle eertamen. 

EmqUanto isso. o Santos e 
o Dopojavoro, já no inicio 
do anno esportivo, estão em 
«etividade. Silenciosamente 
as forcas jovens e robustas 
do Paulista Moto Clube tam. 
Iwm se preparam, tendo mes 
mo em organização uma im- 
portante prova interna. O 
Santos Moto Clube conserva 

peão brasileiro de 1937, e 
Hans Ravache, campeão pau 
lista. 

corredores uma resistência 
physica de grande enverga- 
dura. Pedalar seis dias sem 
interrupção, é uma cousa que 
não se pode conceber. No 
entanto os ciclistas daquel- 
les bons tempos não tinham 
receio de praticar tal vio- 
lência. Ainda hoje, os ve- 
lhos aficcionados que com. 
parecem ás pistas faliam com 
suadades das grandes victo- 
rias obtidas por Miller, um 
dos maiores nomes do ciclis- 
mo norte-americano. Miller 
correu, em 1898, 3365 kilo- 
metros em seis dias. Compa 
rando esse resultado com o 
recorde estabelecido em 1929 
pela dupla Georgetti e De- 
beats, que foi de 3.429, po- 
de se verificar a extraordi. 
naria velocidade e a espan- 
tosa resistência de Miller. O 
recorde de Miller quasi lhe 
custou a saúde, pois, não se 
pode exigir do organismo 
humano tal esforço! Quando 
se estabeleceu a corrida com 

. . duplas, Miller e Waller cor 
fileiras paraj rcram 3.534 kilometros em 

142 hortis. Esse recorde foi 
mantido por Grande e Hill, 
que correram 3.732 kilome- 

tros. Esse recorde ainda não 
foi superado, pois, os ciclis- 
tas actuaes não correm com 
o enthusiasmo e energia, dos 
antigos. Miller foi um dos 
maiores corredores que o Ma 
dison Square conheceu. Até 
hoje não appareceu um cor- 
redor capaz de superar os 
seus feitos. Tem razão os ve 
lhos qhe ainda vão ao Ma- 
dison Square Garden em af- 
firmar que antigamente se 
corria melhor do que actual 
mente. 

->-M i I I I 

Rubens 

Holzmann 

(Cirurgião Dentista) 

Communica que transferiu 
seu gabinete electro denta- 
yio de Curityba para esta 
ridade. Altos do Edificio 
Renascença, entrada pela 
rua 15 de Novembro nr. 
10.A. Observa-se horários. 

• PRECISANDO * 

DEPURAR O SANGUE 

N&o faça experiências! 
TOME Sô : 

Eiii oe mm 
Do Ph.-Ch. João da Silva' Silveira 

Eralale a SYPHIL1S 
HM TODOS OS PERÍODOS: 

Feridas em Ge- 

ral, Manchas^ 

na pelle, Espr* 

nhas, Uicefas, 

Eczemas, 

Rheumatismo, 

Gonorrhéas, 

Escrophalas, 

Fistulas, 

TEM O SEU ATTESTAD6 

NA VOZ DO POVÍI 
s Usae: ® 

P UN BOM CONSEHO | 

sttxia. 

Realisou-se domingo, 3 do 
corrente, na aprazível estan 
cia do sr. Henrique Horst, ci 
dadão bastante estimado na 
sociedade imbituvense um 
"pic.nic" por este offerecido 
ao agronomo Dr. Lauro Cor 
rêa, Prefeito Municipal, no- 
meado recenfemente por fe- 
liz escolha do preclaro pa- 
ranaense, sr. Manoel Ribas.. 

Compareceu «£ ,->cal gran 
de numero de pessoas de 
destaque social, autorodades 
civis, e, funccionurios publi 
os. 
Num ■ ambiente cordial > 

Dr. Lauro Corrêa recebeu as 
demonstrações de sympathia 
de que faz ju's o^seu fino 
trato. 

Fez uso da ualavra vários 
oradores>çue disseram dn boa 
impressão causada á popula 
ção deste prospero munici 
pio, ao receberem os primei 
ros actos de sua profiqua ad- 
ministração. 

ANNIVERSARIO.S. 

t H I M I 

LUIZ CARLOS. - Em £ 
deste, cotopletou mais uma 
primavera o travesso Luii 
Carlos, filho do sr. Luiz Mer 
des, Agente dos Correios ( 
Telegraphos. 

Em 3. O sr. Adolpho P01 
tigione, adiantado industria 
e elemento destacado na n< 
ciedade. 

Do Correspondente. 
<111111 K-t-H-H-4 I I 11 I I I I m imiti- 

SAUDADES 

Uma vez você me pergun- 
tou: "Que é a saudade?" 

E eu tive vontade de res- 
ponder: a saudade é a dor do 
patria distante. porqlie na 
doçura melacolica dos teus 
olhos pareceu-me naquele mo 
mento, ver a nostalgia de u 
n;a terra remota, a nostalgia 
da paisagem gelada que te 
viu nascer. 

Si summariamcnte passa- 
mos em resumo os valores 
do motocyclismo paulista, na 
turalmente desejosos de que 
o Campeonato Nacional seja 
disputado nesta Capital, não 
regateamos os mais francos 
elogios aos directores e com 
missões da Associação Pau- 
lista de Cyclismo e Motocy- 
clismo, solicitando a coope. 
ração de todos para que se 
torne realidade a promessa 
tão auspiciosa, do Moto Clu- 
be do Brasil. 

XXX 
E' o caso de nossos repre- 

sentantes de motocyclisino, 
irem, desde já, preparando- 
se, afim-de que o Paraná fi- 
gure bem nesse eertamen. 

Elementos não nos faltam, 
para tal. 
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E hontem eu nie íembrei 
da tua pergunta, ao ver nu- 
ma gaiola, um passarinho. E. 
ra uma patativa. Longe, no 
pomar, o companheiro queri 
do chamava-a cantando. E 
cia foroejava para ir ter com 
ele. 

NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O CONTRATOSSE 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 
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Atirava-se numa das pare 
des da prisão, atirava-se nou 
fra. E nada de poder fugir 

A's vezes, quando uma das 
pessoas da casa se aproxi- 
mava dela, 'ela olhava-a hu- 
milde, súplice. — Solta.me, 
solta-me por favor! 

Mas ninguém atendia ao 
seu tácito pedido. 

E ela se exasperava. 
Longe, persistia o sonoro 

reclamo, doce, enternecedor. 

E ela continuava a se de 
bater. 

Feriu-se nas azas. Arran 
cava penas. E a noite veii 
acha-la abatida, desesperad 
e sem força nenhuma. E ne 
se estado encorujou.se par 
tentar dormir. 

E certaníante para no di 
seguinte recomeçar a luta d 
lorosa. 

Vendo tudo isso,, leiribrot 
me a tua pergunta. 

E' que ali estava a saudt 
de. 

Uma expressão barbara d 
saudade, sim. A saudade qn 
legitima expressão da saud 
fére, qhe maltrata. Mas nei 
por isso deixava de ser üm 
dc. 

Pensei muito em você, a 
observar o pobre passarinlv 

E se hoje você me pedisi 
a definição desse sen^ime 
to feito de dor e esperanç 
eu respondia sem hesitar: 
saudade é o desespero da f 
tativa prisioneira, quando ( 
ve chamando-a o canto ( 
amado companheiro, no p 
mar. 

NANCY 

CLINICA MFDICA 

do 

As mAÉiras cansas 

I 

COMO FALLOU AO "DIA RIO ESPORTIVO" AQUEL- 

LE ILLUSTRE DES PORTIS TA 

Temos, quasi diariamente, 
feito referencias á demissão 
do Dr. Jayme Gusman, do 
cargo de presidente da A.E. 
R.P., cargo que occupou a- 
Penas poucos dias, desconten 
te com o regimen de intrigas 
que certos elementos implan 
taram no esporte princezi- 
no. 

Até agora, entretanto, des. 
de o dia em que se desligara 
da presidência da entidade 
da Rua Engenheiro Scham- 
ber, o Dr. Gusman, havia- 
mos estado em contacto di. 
recto com o mesmo. 

Hontem, entretanto, o aca 
so permittiu que fatiássemos 
ao presidente demissionário, 
com ellc mantendo demora- 
da palestra. 

Então o próprio Dr. Gus 
mau provocou a converça, 
assime 

— O sr. já viu a indescen 
cia do que se está fazendo 
contra o meu substituto na 
presidência da Associação-, 
o que nem siquer iniciou a 
sua gestão. 

Tal campanha desleal, de- 
via ser feita por um elemen 
to de projecção no esporte 
da cidade, capaz de assignar 
aquellas nótas e assumir a 
responsabilidade das mesmas, 

-(xxx)- 

Nas feridas, erupções, eeze- 
mas, espinhas e na hygiene 

^ * hitima das sc- 

I ^ nhords (contra 
-H-b corrimentos, 

flores brancas. 

etc.) 

Q Y S A 

% 

é santo remé- 
dio. 

Pedidos á 

DROGARIA SUL AMERICANA 
LASaO Di S. fRAHCISCO - RIO 

e não por um " Z E' NIN- 
GUÉM" que se esconde 

, sob nomes suppostos. 
j Só a covardia do critico 
! improvisado, é o bástante pa 
ra que não nos occupemos 
delle. 

— Mas, — perguntamos: — 
a proposito, Dr. Gusman, o 
que foi que, na verdade, mo 
tivou o seu pedido de demis 
são? 

— Foi, como tenho dito, 
a minha grande dedicação pe 
lo nosso esporte. 

A' braços com uma cam- 
panha sórdida como a que 
vinham fazendo certos ele- 
mentos do "Olinda", princi- 
pamente o seu presidente, que 
quiz impor.me a nomeação 
do sr. João Vianna, para re- 
presentar o referido grêmio, 
no C.D., preferi demittir- 
me a ter que applicar o cas 
tigo merecido áçfuelle clube, 
porque, se o fizesse, iriam 
acoimar-me de elemento ue 
discórdia. ,. „ 

Eu teria muito que dizer, 
se fosse fallar em tal assum 
pto, mas prefiro sdenciar e 
desejar que ,0 nosso futebo 
entre numa phasc de harmo 
nia e de progresso. 

Já vejo, entretanto, que 
tal não acontecerá porque 
os mesmos elementos une 
não deixaram o sr. Jose H 
mnnn trabalhar; que se en- 
tregaram ao combate i < 
a minha gestão .voltam-se ít 
aora contra o Dr. Leop 
Rosas. 

São os mesmos elcmv _os 
dn "Olinda", não ha duvida; 
elementos contra os qnaes 
a Associação devia applicar 
penalidades decisivas, a me 
nos qnc queiram elíes sahtr 
a campo de viseira erguida, 
para combater ás claras a 
nossa entidade, uara que uao 
lhes Pé^e a pécha de covar- 
des intoresseiros". 

Abi está, o que nos foi pos 
Ovei colher da palestra qno 
tivemos com o Dr. Jaymo 
Gusman. 

XXX 
Amanhã, possivelmente, pu 

Miraremos uma entrevista do 
Dr. Leopoldo Rosas. 

! 
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Luz e Radio Emj 

Quâlouer Parte! 
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NA SUA FAZENDA, NO 
S2U SITIO, EM QUAL 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 

DISPOR DE LUZ ELEC- 

TRICÀ E OUVIR O MUN 

DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOWARD" 
DE 6 VOLTS. 

I 

Diplomado pela Faculda 
iaa da Universüdade do 
tíe 16 annos de FormaRira 
e hospitalar desde 1918. 
tal da Republica, por oc 
ceramisslonado pelo Gover 
ção do saudoso Professor 

Moléstias internas: Do 
raões, Figcdo, Estomago. 

í 

Attende-se chamados a 
para o interior 

Partos. Moléstias de Se 
Consultas des S ás 11 da 

FARMACJA 

o» 

I 

Consulte-nos sobre 

carregaJores a vento «I 

marca "WINCHALGEL 

DE LUXE" ou peça-nos motor-dynamo "Free-Fly" 

detalhes dos conjuncios de de coRibustão a gázolina 
Com o vento, sem ne- nbum dispendio de cusfr-io 

ou com um ingnificante gasto de gazolina. podará 
V. S. alegrar a sua resi- Vencia com oste admirável 

Das 4 ás 6 na Farmacia 
Consultório c reslden 

Avenida Dr. Vicente Macha 

de de Medicina e Círcr- 
Rio de Janeiro, com mais 
e com tirociuio clinico 
quando trabalhou na cap\ 

casião Ja Grande Grippe, 
no Federai, sob a direc- 
Garlos Chagas, 

enças do Coração. Pi 
Rins, Intestinos e Nervo- 

sas. 
qualquer hora, e também 
do Estado 

nhoras e Crianças, 
manbn, e das 2 ás 4 da 

farde. 
MILKA 

Bnn Cel. Cláudio, 39 - 
Popular (Nova Rússia), 
cia:      
lo tX 14 — FONE. 3-6-» 

*hihi HH-l >11 ' 1 » M I 11» I M I H 

I 

Luz e Rádio 

IMPORTADORES: 

Curifybâ e outras capitães serão 

tailas de grandes e modernos 

aeroportús 

1 

WAGNER & CIA 

Rua Baldulno laquM n.g 30 — Phone 3-2-9 P- GROá8A 

Maravilhosa Exposição 

De Novidades em 

Drligos para 

presentes 

55» 

recebeu 

Única 

no genero 

RIO, 6 (D.) — O Depar- 
tamento de Aeronáutica Ci. 
vH vae ordenar a construc- 
cão de grandes aeroportos 

111 Belém, Fortaleza. Recife, 
Bahia, Victoria, Bello Hori- 
zonte, Corumbá, São Paulo 
e Curityba. Esses aerodro- 
mos terão modernas instal- 
lações, com serviço de radio 
n signalização noefurna ef- 
f ciente. Com essas innova 

cõcs o transporte aéreo 
litoral brasileiro passar 
ser feitos por aviões en 
gar de hydroplanos. 

Vários campos de pom 
situados no interior do pa 
estão passando por innov 
ções e reparos ordenad 
pelo Departamento de Aer 
náutico Civil, de qUe é dir 
tor o sr. Trajano Reis. 

^éAtenarios de 

1938 

Esq. Rua Sanfllp 

Ay.ju^iilt Machado 

fye 2-2-5—Pênta Grassa 

Vários e importantes cen. 
tenarios serão comniemora- 
dos no corrente anno. Ainda 
ha poqco, uma revista fran- 
ceza assiganta os seguintes: 

1838 — Coroação da rainha 
yictona, çujo reinado cons- 
tituiu, para a Inglaterra, um 
dos melhores governos que 
até hoje teve; nascimento de 
Leon Gambetta, o notável tri 
buno, de George Bizet o 
grande maestro autor de 
"Carmen" e do conde Zep- 
pellin. 

1738 — Nascimento de Jo- 
seph Ignace Guillotin, inven 
tor da guilhotina. 

1638 — Nascimento de Luiz 
XIV, "le roi soleil". 

1238 — Batou, neto de Gep 

gio Khan, unifica a Russi 
sob seu sceptro. 

638 — Tomada de Jerus 
lem, pelos arabes. 

362 — Antes de Christo • 
morte de Epaminondas, h 
roe de Thebas. 

Em nosso paiz, alem 1 
cincoentcnario da Aboliçã 
temos o centenário da mor 
desse grande brasileiro qi 
foi José Bonifácio de Andi 
de e Silva, o Patriarcha ( 
nossa Independência polit 
ca, ainda ante-hontem con 
memorado. E tivemos, já, 
centenário do nascimento c 
José Maria Lisboa, o insii 
ne jornalista que foi um d 
maiores propulsionadores 
imprensa de São Paulo. , 
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Não poude precisar os ira 
qos do assaltante qüe o victi 
mou com um tiro esclarecen 
do ciive no momento se acha- 
va de costas para o aggressor 
em lucta corporal com outro 
do grupo assaltante que con 
cluiu ser de regular idade. 

Papst, insistiu nesse i'ac- 
to, fazendo uma serie de per 
gunlas sobre as barbas, do ag 
gressor, sua côr, si ruiva ou 
loura, chegando ás minuden i 
cias de detalhes ligados com i 
essa circumstancia. | 

Com habiidade coordenou | 
tas, conseguindo confundir 1 

uma serie de outras pergun' 
a testemunha. 

Fazendo perguntas em tor 
no da acção do guarda Hipoí 
lito Cirre, cujo depoimento 
registramos da integra, for- 
mulou uma no sentido de con 
duz r á possibilidade da tes 
temunha admittir ter sido 
victima não dos tiros dos as' 
saltantes mas do proprio 
guarda. | 

Sobre essa pergunta, a tes 
temunha foi positiva, ncgan 
do essa possibilidade, em vir i 
tude da posição em que se 
encontravam os assaltantes 
por isso que a intervenção 
do guarda Cirre só se Verifi 
cou nos últimos instantes do 
assalto, quando e!'e dcpoen 
te e o guarda Goulart já se 
achavam .feridos, disparando 

Dr Newton Souza e Silvd 

o seu revolver e;n direcção - 
opposta, isto é. no sentido 
dos criminosos, que preten- l 
diam embarcar no automo. 
vel, que os levou á fuga do 
local. 

A conclusão que o indicia- 
do visivelmente pretende, se 
conduz no sentido de eslahe 
lecer-se a possibihdade dos 
tiros que victimaram clle de- 
poente e o guarda Goulart, 
serem disparados por Hipoli 
to Cirre, tanto que a sua per 
gunta inicial á testemunha foi 
se podia indicar o calibre do 
projectil que o victimou, rir 
oum.Mancia que a te<0 niunha 
não leu de precisar. 

MtliilJ EXAMINAR OS AlTJOs' 

Recusando a nomeação do 

DlQ4>E=S=SaOBOE=; 

Oepoz, na audiência, uma das vitimai 

do aifãito, sr. â. Fonseca 

qualquer defensor no seu 
processo, manifestando posi- 
tivamente nos autos, o qtie 
foi consignado, a sua dispo 
sição de continuar exercitan 
do clle proprio a sua defcza, 
João Papst Filho autoriza a 
supposição de que dispensa- 
rá a intervenção em seu fa- 
vor de qualquer profissional, 

Fica, assim, creada a hypo 
these de produzir elle pro, 
prio a sua defeza oral no pie 
nario do jury. 

Essa conclusão se affirma 
em todas as altitudes do de- 
nunciado, pois, aindh, hon- 
tem, ao serem suspensos os 
trabalhos da audiência, re- 
quereu ao juiz que lhe fos- 
sam facultados os meios do 
examinar em carforio os au- j 

nonori: 

tos do processo, afim de mo 
llior se habilitar para con- 
duzir a sua defeza. 

O dr. Álvaro de Moura e 
Silva, se pronunciou favora. 
velmente ao pedido do réu, 
desde que a vista dos autos 
fosse feita sob a immediata 
fiscalização do escrivão com 
petente. 

Attendendo o requerido pe 

DR. SYLOS BARBOSA 

Advogado 
Encarrega-se de todos os 

misteres da sua profissão 
nesta c nas demais comarcas 
do Estado. 

Escrplorio: Rua Coronéi 
Dulcidio, 63 — P. Grossa. 

Io réu e, em face do pare- 
cer do promotor publico, o 

i dr. Horminio Silveira defe- 
riu o seu pedido sob aquel- 
la condição. 

João Papst Filho requereu 
sob protesto, que não fosse 
mais permittida a publica- 
ção dos depoimentos fritos 
cm juizo. 

O dr. Hormimo Silveira 
indeferiu esse pedido sob o 
fundamento de se tratar a 
"üdíencia de acto publico ac 
••rísivel a qualquer pessoa, 
não podendo impedir, por is 
'■o, qtm n imprensa annetas- 

I se os factos passados na au- 
diência para registrar nas 
suas cohunnns. 

Papst apresentou ao iuiz 
uma carta solicitando vários 
favores, entre os quaes o do 

tomar informações sobre a 
situarão em que se encontra 
o seu processo na [ustiça do 
Paraná. 

Entre as providencias pie 
leadas, pede que, dora avrn 
e, aejam as respostas dadas 

nela testemunha redigidas pe 
Io proprio juiz. 

Tendo sido os trabalhos 
suspensos pelo adiantado da 
hora, não foi designado no. 
vo dia para o seu prosegui- 
mento, cm virtude de existi 
rem muitos processos de réus 
presos, cuia formação da etil 
na deverá ser feda dentro 
do prazo legal, preferindo, as 
sun, o processo de Papst, por 
não haver nenhuma razão 
legal para se accelerar n sua 
marcha com prejuízo de ou- 
tros. 

: 

socaoi sucao xoi 

ÍQMSÜS3 
Aceita Csusaç no eivei, Co mcreio e no crime, e 

tíeif.ais comarcas do Estado. Contratos e obrigaões em 
geral. Inventários e outros frocessos administrativos 
c cobrenças em geral. l)es quites. Hipotecas. Defesas 
perante o jun, falências e qmesquer outras causas. 
Cobra.;ças comerciaes. íta consultas, inedpendente 

de pagamento Escritório: j.ua Marechal Deodoro, 15 
(de fronte ao Fórum) — r une z-h-8. Reridencia: Pra- 

Praça Floriano Peixoto, RttFo ne 4-5-1 - C. Postal, 97 — 
Expediente do escritório; o mesmo do For"n:. 

Ponta Grossa   — Estado do Par»ná 

08. USE SE AZEVEDO MBCEOC 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 
Professor da Faculdade de Medicina do Paraná Es- 
pecialista em moléstias te senhoras e crear.cas, —.. 

Consultórios: FaRMA ( fA CENTRAL, das IR ás.. 
17 noras . _ RESIDÊNCIA: 

RUA AUGUSTO RIBAS, 77 TELEPHONE, 3-4-6 

Couros I 

Casa JACOB 

a preçòs refluzidás 

VENDAS PARA O ÍNTCHIUU 
DE VAQU2TAS VERNIZ EA, 
NACOS , PELÍ-ICAS, CA - 
MURÇ^S, ETC. GHAND 

STOCK DESTAS MERCADU- 
(DAS VENDEMOS PARA o 
INTERIOR COM PUEÇUA 

DEDUZIDOS NA 

Casa B. Horizonte 

AV. VICENTE MACHADO 0». 
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A LUSITANA 

Fornecemos acokhoados para todo o Paraná e Santa Catharina. 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

Sôdas — meias — tecidos em geral — melhores preços — melhores condições commerciaes. 

FALO COM EXPERIÊNCIA 

" O sr. Alfredo Ribas, proprietário da conhecida agen- 
cia commercial, sincera e espontaneamente attesta: 

"Com a maior sinceridade e expontanearneatp ve 
nho attestar publicamente que o PEITORAL DE ANG1 
CO PELOTENSE, é um opti mo remédio para tosse, bron 
chites, resfriados, etc. Falo com experiência em pessoa 

• de minha família, que achava-se muito atacada de forte 
tosse, conseqüência de influenza e que com um só vi 

dro ficou perfeitamente curada. As pessoas que se acha 
rem nas mesmas condiçpas ou analogas de moléstia, pu 

«dem recorrer com confiança ao PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, porque só pó dem tirar os melhores resul 

lados como eu acabo de ter. 
Pelotas — Alfredo Ribas. 

Confirmo este attestado Dr. E.L, Ferreira de Ara» 
jo. (Firma reconhecida). 

Licença N. 511 de 26 de Merço de 1906. 
Deposito Geral: Droga ria Siqueira — Pelota*! — 

Rio Grande do Sul. 
Vende.se em toda a parte. 

Offícina Mecânica Moderna Pharmacia «Miika 

de G. Forbeck júnior 

» 

Vra. Milasch e Companhia 

AVISO AOS SRS. INTERES SADOS QUE ACABO DE MO NTAR MAIS UM TORNO 
MECKANICO NOVO E MO DERNO SENDO ACTUAL MENTE O "MAIOR TORNO 
DA PRAÇA", ESTANDO AG ORA APPARELHADO PARA EXECUTAR QUALQUER 
SERVIÇO GRANDES PARA SERRARIAS ETC. 

SOLDA-SE QUALQUER EIXOS DE LOCOMOVEIS COM A MAIOR RAPIDEZ E PRF 
CISÃO, CALDEIRAS ETC. COM UM MODERNO APPA PELKO DE SOLDA BLEC 
TRICA. 

SERVIÇOS DE EMBUCHA MENTOS FEITOS EM MA CHINAS AS MAIS MODEB 
TAS EXISTENTES, COM PRE CISÃO. 

PINTURA DUGO — CAPOTARIA — REBOQUES SivF. ETC, ETC. 
OFFÍCINA MBCHANIGA -> RUA CESL. DULCIDIO N." 9e  ONE 1-2-7   DE 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas 
| — Farmacêutico Diplomado 

— Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Estação 
da Estrada de Ferro. 

"MILKA" é a sua íarmacia, 
porque possue o maior esto 

que pelo menor preço. 
Ponta Grossa   Paraná 

G. FORBECK JÜNIOR. 

[Casa Buenos Aires 

JACOB üflflKDELMllM 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo — Preços 
Modicos — Rua CéL Cláudio n.° 49 — Caixa Bostal, 33 
— Telephonc 2.8-0 — Pon ta Grossa. 

AIfaiai&ria Andreatta 
Acaba de receber as ultimas novidades para o inverno. 

Hua Coronel Cláudio. 35. 236. Ponta Grossa 

âj 

'1 



"t)lAWO í)OS> CAMPOS" PONTA GROSSA, Ca, FEIRA, 8 DE ABRIL DE 1938 QUINTA PAGINA 

Officíáes 

Prefeitura Municipal de 0pnta Grossa 

HA LANCETE DA RECEITA E DESPESA 

l)i.T'AnTAM. DE CONTABI LIDADE 

Do dia 6 de Abril de 1938. 

CAIXA 

Conselho de beileza 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Matricula de Vehiculos 
Terrenos são Edifiçados 
Divprsõ'?*; 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 

Receita Extra.ordinária 
Multas 
Evenluaes 
Taxa de Protocollo 

Saldo em Caixa; 

Luiz Oliveira e Silva 
Caixa 

1:G61$200 

100$000 
15$000 
OOífOOO 

45$Ü00 
301000 

16$500 
21000 

131000 

2091800 

2051100 

75$000 

31|50ü 311$600 
1:9721800 

FUNCCIONALISMO 
Inspectoria de Vehiculos 
P. conta fls. do mez de 

março: 
SERVIÇOS EXTRA- 
ORDINÁRIOS 

Fls. do mez de marro 
BALANÇO 

1:CC0$000 

103$000 
2091800 

Ary Ayres de Mello 
Oficial 

EDITAL 

Ue ordem do sr. Prefeito 
Municipal, acha-se aberta a 

conco-reuda publica Para 
construcço do calçamento a 
paralelepipedos e execução 
dos serviços correlativos da 
rua Officinas, iniciando na 
passagem da Estrada de Fer 
re, nas Officinas, inclusive 
o calçamento desta passa- 
gem em uni comprimento de 
la metros em ambos os la- 
dos dos trilhos, até a aRura 
da primeira rua transver- 
sal, antes <ie chegar ao Par- 
que Honorio. O prazo para 
a apresentação das propostas 
terminará a 120 dias desta 
«ata e as mesmas deverão 
ser entregues na Secretaria 
da Prefeitura em cnveloppe 
fechado e lacrado sem emen 
das e nem razuras. 

Os serviçqs a execu.ar 
comprehenderâo: 
, ü/ ~ Calçamer.io a narale 
Jepipedos de pedra-ferro de 
primeira -pialidadc cm um 
comprimento de 1-130 me- 
iàOon?0m llma area tIe   io.^jo m£lros quadrados e 
muna largura de l:! nietros 

dois lances interrompi- 

x 1(fV
anlc-ros> <le' no ma ximo, 40 metros de compn- 

"i" c L5() metros de lar- 
fcdra; 

b) — Todo e movimento 
de terra necessário para o 
prepare do sub-Ieito da rim 
sendo este movimento do ter 
ra até uma altura de 30 cm. 
por conta do cmpreiteiro; 

i ' "'■apEnagem além de ,ii) cm. d^ altura, inclusi 
arrmnaçâo completa do 

'O» ".o d ,, s passeios em 
ambos os lados da rua a cal 
car e com obrigação de fa- 
zer os empi-eslimos de ' 
e v ent u alraen te necessários, 
com rampas conveniente* e 
perfeitamente regularisadas, 

d) — Fornecimento c as- 
■scnlamento de guias de pe- 
dm-ferro com espessura de 
Ja cm. comprimento médio 
dc iü cm. e altura de 35 cm. 

<•1 — Fornecimento e col- 
locaçáo de paralelepipedos 
cotas dimensões deverão fi- 
car coninrchcndidas entre os 
seguintes limites: 
Uoraprimento 180 a ^0 mm. 
^"ura 145 a 160 mm. 
Largura 130 a 160 mm. 

— Fornecimento e cpli 
cação de creia própria para 
encher completamente a s 
juntas dos Paralelepipedos; 

6) — Eonstrucçâo de boei 
i os de alvenaria de pedra 
secca de typo normal com 
aa d'"en8ões de 0,40x0,40; 
0,40x050; 0,50x0,50; 0,50x06o; 
o.nnxo tio e 0,80x1.00 metros, 
inclusive a abertura e refe- 
chamento da vala em compri 
«mntos a serem determina- 
dos durante a obra. 

Os senhores concorrentes 
em suas propostas que se- 
rão entregues ao Secretario 
«a Prefeitura que presidirá 
a concorrência, deverão de- 
clarar expressamente. 

A) — Por que preço exe- 
cutarão os seguintes servi-' 
ÇOS I 

1 Metro linear oe baei- 
os de cada uma das dimen- 

&r.efent!as «a letra 

raplenagem da letra "c". . 
3 — Metro linear de guia 

-tela fmnecida e assentada; 
4 _ Metro Imear de guia 

:i:rva fornecida e assentada; 
5 — Metro quadrado de 

calçamento completo inclu- 
sive os serviços referidos 
nas alíneas a, b, d, e í; 

B) — Qual a procedência 
dos materiaes que serão em- 
pregados nas obras da pre- 
sente concorrência- 

C) — Qual a quantidad 
maxima e miniraa de serviço 
que poderá ser executado 
mensalm mte. 

D) —- Quaes as condições 
de pagamento. 

E) — Que se obriga a as- 
signar o contracto dentro de 
trez dias a contar da data 
cm qm for por escripto, con j 
vidado a faze-lo, sob pena 
de perder o deposito dte ga- 
rantia, da proposta.. 

F) — Que se obriga a con 
servar, por sua conta o cal- 
çamento executado, pelo pia 
zo de dois annos a contar 
da data da sua entrega a Pr- 
feilura. 

As propostas deverão «c- 
cilas cm du.ns vias, uma dei 
Ias devidamente sellada e s 
rã o acompanhadas do recibt 
que prove haver o concor- 
rente depositado na Thesou- 
raria da PrcMtura a quan- 
tia do 50!)$00Q íquinhento' 
mil réis) em moeda corren- 
te do paiz, para garantia da 
assignatura do respectivo 
contracto e do documento 
que prove achar-se quites 
com a Fazenda Municipal. 

Serão entregues devida- 
mente fechadas em envelo- 
pes contendo os dizeres: 

"PROPOSTA PARA EXF 
Oi;CÃO D0S SERVIÇOS Dl 
' M-OAMENTO NA RUA OI 

t.INAS". 
IA ra garantia da exe- 

cução das obras, o deposito 
ei ma referido será «'""a 

d" ao dobro por occasiâo da 
e-icnalura do contracto. 

Serão recusadas to*as as 
provoslas que não estiverem 
'"r r.leno nccordo com o pr' 
sente edital, sendo declara 
do apôs a leitura de cadi 
proposta si a mesma é ou 
não acceita para julgamento. 

A Prefeitura se reserva o 
direito de acceitar ou não 
qualquer das propostas aprt 
sentadas e mesmo de aanul 
lar a presente concorrência 
sem que, em qualquer caso, 
caiba aos senhores concom 
rentes o direito de indemni- 
sação abruma. 

Para confecção de sua pro 
posta os senhores concor- 
rentes poderão obter as ins 
tmeções qüe desejenem nc 
Departamento de Obras c 
Vinção desta Prefeitura. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
em 19 de Março de 1938. 

<a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

1:972$800 
  — 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

Um imUadeirir 

teMmrv/ 

EST 
SQtfHARlHA 

INFLAMAÇÕES FERIDAS PARA 

SARDAS ETC CRAVOS ESPINHAS 

CREMEbíTDUCHÜÜR QUALQUER MELHOR QUE 

Por Mme. De Savinis 

O interesse (jue za mulher 
começa a tomar em si mesma 
e em tudo quanto diz respei 
to à sua beileza é uma ex- 
pressão — assim o affirmam 
os psychologos — da mais 
profusda, vitale natural exci 
taçâo. Todos os pormenores 
da beileza feminina — cabel 
los vigorosos e luzidios, pel 
le avelludada e macia, olhos 
brilhantes, lábios rubros, são 
signaes evidentes de magní- 
fica saúde, de eXcellcnfe func 
cionamenlo normal dos or.i 
gãos sexuacs. A esposa e 
mãe ideal é uma linda mu- 
lher. Procurando realizar 
esse desiderato, e fazer seus 
cabellos luzidios e a sua cutib 
esplendinte, você está ten- 
tando áttingir uma valiosa 
méta. Os psychiatras decla- 
ram que a falta de interesse 
em sua apparencia physica 
é um symptoma alarmante 
em clientes do sexo femini- 
mo. 

Valerá a pena? 

Depois das clinicas, eu le 
varia você a um afamado ins 
titulo de beileza. E se esti- 

véssemos com sorte, encon- 
traríamos a chefe deste gran 
de negocio a mover.se para 
todos os lados, a, dirigi-lo. 
Ha mais de vinte asnos tem 
ella estado a construir uma 
organização mundial, traba 
lhando como uma escrava, 
sob a treme/Ia pressão de 
seu proprio temperamento e 
de sua ambição. Tem-lhe is 
so custado trabalho penoso, 
responsabilidades tremendas, 
preoccupações, — saúde ape 
nas soffrivel —- tudo para 
lhe dar rugas. Mas ella não 
tem nenhuma, não apparen- 
ta ter mais de trinta nnnos. 
Porque, mesmos nos d:a.s de 
corridas loucas, ella tem de 
liberadamente reservado al 
gun.s momentos para applicar 
ao rostoum bom creme, pa- 

m 11111 m 11 m 111111 

Psano 

. .Vende-se um piano marca 
Essenfelder, por preço de oca 
sião Tratar com Manoel 
Fagundes á rua Santana nr 
. 81 (sêde do Gu|arany Es 
porte Clube). 

ra usar uma lo&ão vivifican- 
le que contrae os poros, ou 
para amaciar a pelle com 
um rico alimento dostecidos, 
á hora de dormir, applicon- 
do-o sobre as ameaçadoras 
linhas e rugas. O proprio 
sceptico que a visse ficaria 
convencido de que esses mo 
mentos valem realmente a 
pena de assim os empregar, 
e de que os preparados de 
toucador dão resultados po- 
sitivos. Elles trarão resulta- 
dos para você também. Te- 
nho-os v sto conseguir me- 
lhora, não magica, mas com. 
pensadora na apparencia de 
centenas de mulheres em to 
das as etapas da vida. 

Acompanha-me nestas d'va 
gacões sobre a beileza e eu 
lhe mostrarei como pode vo- 
cê conseguir o máximo de 
sua própria pessoa. Não se 
esqueça, porem, dc meu con 
selho de sempre. Cuide de 
sua pelle, antes de tudo. Pa 
ra conserva-la fresca e ma- 
cia, com o vigor da mocida- 
de, os especialistas são una- 
nimes em recommendar o 
Sabonete Palmolive, porque 
é feito com os suaves oleos 
de oliva c de palma. 

0 Theãtro Russo 
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Nova Firma 

Recebemos: 
"Ponta Grossa, 13 de Ja- 

neiro de 1938. 
Illmo. Snr. Director do 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
Com esta temos o prazer 

de trazer ao conhecimento 
de V.S. que, de confornii- 
dade com o contráto arqui- 
vado sob o n.0 8414, em ses- 
são de 3 do corrente da MM. 
Junta Comercial do Estado, 

111111 m i m 1111111 m 

Pocura a Oferta 
V.s. quer comprar ou ven 

der uma propriedade? Pro- 
_ ---,ia jeira "g" ^ure Antonio Castilho d,Al- 

inclusive abertura de vaias, n>e'da — Rua Dr. Collares, 
Ltierro etc. numero 23. 

2 — Metro cúbico de ter- Fone: 2,1-4 

Edital 

De ordem superior RÇ0 

publico que estão sendo nü0 

rosamente appbcadas a» 
municipaes referentes -O 
transito de cães nas vias' vu- 
blícas. 

A fiscalização eninuiarai to 
Jo cão que for encontiafío 
nas ruas, mesmo que sKja 
matriculado e vatclnado, 

Essa medida é tomada pa?a 

evitar a propagação oa raiva 
(hydrophobia). 

Os proprietários de ca-s 
poderão fazel-oa passeiar nas 
ruas quando açaimados (com 
focinheira) ou quando co i4u 
zidos nesta» condições, *jeioi 
próprios donos, desde que og 
cães sejam matriculados e 
vaccinados. 

d C «Jv 

organisamos uma sociedade 
para exploração de Serraria 
c comercio de madeira e 
seus derivados. O nosso es- 
tabelecimento industrial é si 
tuado em "Restinga d o 
Cupim" e está perfeitamen 
te aparelhado de forma a ha 
bilitar a nossa firma á uma 
produção esmerada. 

Colocando os nossos pres. 
limos ao seu inteiro dispor, 
pedimos que tenha, a bonda- 
de de notar as assinaturas 
dos nossos socios, as quais 
se encontram ao pé da pre- 
sente. 

Sem outro especial motivo, 
contamos ser sempre distin- 
guidos com a sua honrosa 
preferencia e nos firmamos, 
com toda estima, 

Seus Atentos amigos obri- 
gados 

O socio Joaquim Marques 
de Souza, assinará Marques 
e Ribas — o socio João Bra- 
silio Ribas, assinará Mar- 
ques c Ribas". 
H 111111 I I I 1111 11 I I 

No "Pruvvda" Oe 23 de Fe 
vereiro, Jè.se uma breve no- 
ticia, alinhada entre varias 
outras, referentes a despa- 
chos oficiaes, e que d:z, la- 
conicamente: 

— "O Comitê de Belas Ar- 
tes deliberou a dissolução 
do Teatro Meyerhold, basea- 
do na alegação dc ser o mes 
mo, instituto de carater' en- 
tranho á Arle Bolchevista. 
O elenco está dividido e a- 
proveitado em outras casas". 

Comentando, superficial, 
mente; esse álo. pergunta o 
"Pravvda" si Meyerhold con 
tinuará empregando sua tivi 
dade na esfera teatral e cê- 
nica . 

A' pergunta do orgâo ofi- 
cial soviético, respondem os 
fatos: 

Meyerhold não dará, mais, 
sua contribuição ao pouco 
q'ue existe da arte russa. Is 
so, porque, esse ultimo gran- 
de nome da arte daquele 

a mris importante 

manifestação de 

paz ê de amizade 

germano-tméri- 

cana 

pa<s, sofria, de mezes para 
cá, tenaz campanha do já ré- 
ferido Comitê Não, porque o 
apontassem como incapaz, 
e o espetador e a critica lie 
gassem aplausos a seus tra- 
balhos. Mas, devido o não 
ler ele se adaptado á chama 
da arte bolchevista, — fie. 
cão utópica, que pretendem 
impor os dirigentes da Rus- 
ia. A arte de Meyerhold 

não foi assimilada pela nova 
ordem de coisas, nascidas 
com a revolução de 1917. 
Nem o podia ser. pois, con- 
forme o testemunho da pró- 
pria imprensa russa, a dita, 
arte bolchevista, tende a um 
único ponto, árido e já ex^ 
baustivamente explorado: a 
lula 'entre vermelhos e bran 
cos. A comedia de hoje, na 
Rússia, gira em torno desse 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENTIÇAO 

Já deu CALGEHINA ao 
seu filhinbo? Por que não 
experimenta? A CALGEHI- 
NA evita a tuberculose e as 
infecções intestinais e não 
permitte a proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. v 

- Em todas as farmacias. 

Poeta Grossa, 24 
zembxvi de 1937. 

Manoel Corrêa Bapüsfa 
Inspector Geral 
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HAMBURGO, 6 (D.) — As 
sim como acontece todos os 
annos, a assembléa annual 
^ta Associação dos Amigos 

do Instituto Ibero-Americano 
de Hamburgo, realizada du- 
rante a noite de sabbado pa 
ra domingo, transformou- 
se na mais importante mani 
festação política de paz e 
de amizade entre a Alterna 
nha e os paizes ibero-ameri 
conos. 

Além das altas personali- 
dades do governo allemão e 
dos mais destacados leaders 
do Partido Nacionalj Sodia. 
lista, se achavam presentes, 
occupando as tribunas de 
honra, todos os representan- 
tes diplomáticos das gran 
des republicas sul-america- 
nas acreditados junto ao go 
verno de Berlim. 

O discurso inaugural foi 
pronunciado pelo senhor 
Ahrens, presidente da Socic 
dade Ibero-Americana de 
Hamburgo. 

OLAVO A. CARVALHO 

Cirurgião Dentista 

Professor da Escola de 
Odontologia e Farmacia de 
Ponta Grossa. — Laureado 
pela Faculdade de Medicina 
do Paraná. 

Cirurgia em geral. Denta, 
duras anatômicas, bridges. 

Consultório: Rua Dr. Col- 
lares, 48. 

Café em Grão 

Elias Zacharias dos 
Santos, permanente- 
mente grande stock de 
Café em Grão. — Pon 
ta Grossa, rua 7 de Se- 
tembro a'. 80 — Telepho 
ne, 2-1-3 — Cair.a Pos- 
tal, 89. 

â¥ÍSO 

Enconlra.se nesta cidade 
o Sr. Dr. Gilberto do Nas- 
cimento que aqui veio para fa 
zer eraminar o estado de sau 
de dos auimaes a serem expôs 
tos na Exposição de Animaes 
e Productos Derivados, a 
realizar-se no dia 15 de Ma 
io p. Vindouro, junto a Es 
cola de Trabalhadores Ru- 
raes "Augusto Ribas", 

Os interessados poderão 
entender.se com aquelle se- 
nhor, nesta Prefeitura, todos 
os dias úteis, das 13 ás 17 
horas. , 

Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
1». de Abril de 1938. 

Fidelis Augusto Alves 
, Secretario 

tema. O drama, finalisa, sem 
pre, <— e depois de cenas 
pungentes de lulas fratici- 
das, — com a vitoria da can 
sa vermelha". E, assim, "a 
arte bolchevista", toda. 

Meyerhold, cenarista e au. 
tor de fino talento não pon- 
de se adaptar a «ma imposi- 
ção tão matematica, para sua 
arte. Foi basido. Seu tea- 
tro, — em homenagem aos 
trabalhos que produziu, nou 
Iras épocas, — está desorga- 
nisado. E, mesmo que o Co- 
mitê de Belas Artes, não lhe 
casse o direito do exercício 
da profissão, ou não o des. 
terre, sob pretexto futil, pa- 
ra a Sibéria, ele nunca vol- 
torá ao teatro. Porqüe a ar- 
te que o Governo obrií^Hl 
não tem expressão. E dela, 
portanto, não pode partici- 
par uni artista. 

Os seus sucessos, ao tempo 
do tsar, são hoje, recorda- 
ções, que nem mais lhe ga. 
rantem o direito de deter a 
homenagem a que o publico 
o consagrou: o Teatro Mey- 
erhold. (De Zurich, para o 
Serviço de Divulgação da Po 
beia do Rio). 

-Ço-oo)- 

Vende-se 

Uma casa de optima mora 
da, de material, com terreno, 
medindo 12,69x33 mts. sita 
na Avenida Bonifácio Ville 
la, 36. 

Um prédio de material 
com 10,55x35 de fundos, á 
Rua Inan Silva nr. 50. 

Uma casa própria para ne 
goeij dc balcão, de material, 
com terreno 14x21, na pra 
ça 5 de Outubro, esquina rua 
SanfAnna, 21. 

Informações na Casa Ideal, 
— Av. Vicente Machado, 27. 

Vepde-se cu 

alutã-se 
Em Restinga á 6 léguas 

desta cidade, na estrada dc 
Guarapuava, uma casa pró- 
pria para negocio com 20 al- 
queires de terra de matto, 
optimo pouso para carrocei- 
ros com agua encanada. 

Também vende-se nesta ci- 
dade casas e terras "m lotes 
nas Orpnãs. Tratar com J. 
J. Buhrer. Rua Balduino Ta 
ques n,0 154. 

Hospede do gc- 

verno do Srasil 

RIO, 6 (D.) — A bordo 
do "Oceania", chegará, ama- 
nhã, a esta capital, o embai 
xador José Maria Cantillo, 
ministro das Relações Exte- 
riores da Argentina, convida 
do pelo goverso brasileiro 
a visitar o nosso paiz. 

O cbanceller argentino 
viaja em companhia da sra. 
Cantillo, do sub-secretario 
das Relações Exteriores da 
Argentina, Roberto Gache, e 
do conselheiro Oscar Oneto. 

O dr. José Maria Cantil- 
lo ficarão hospedados no Co 
pacabana Palace Hotel, onde 
foram reservados aposentos 
especiaes. 

O governo brasileiro col!;} 
cou ás ordens do chanceller 
argentino o coronel Milton 
Freitas de Almeida, antigo 
commandarite da Força Pu. 
blica de São Paulo, o capi- 
tão de fragata, Adalberto (.a 
ra de Almeida, e o 1°. secre 
tario do Hamraafy, Ferrei- 
ra Braga. 

Álíâíataria Bi ela 

ÜA' CHEGARAM AS ULTIMAS NOVID^l vS PARA O INVERNO. ^ JTztíl 
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Não Foi Feito 

inquérito 

EM TORNO DO GRAVE AC CIDENTE SOFPRIDO PELO MENOR JOÃO DUARTE QUE 
AINDA ESTA' HOSPITil LI SADO 

Assümiu o Commando 

RIO, 7 (D.) — O coronel 
Edgard Facó que, recente- 
mente, fora nomeado com- 
mandante geral da Policia 

Militar, assumiu hoje o car- 
go, recebendo-o das mãos do 
general Pjnto Guedes. 

Já dissemos, mais de uma 
vez, do que foi o lamentável 
accidente soffrido em Ca- 
choeirinha, município dt Ja 
guariahyva, pelo menor João 
Duarte, de 14 annos de ida. 
de, que, alem de outros feri- 
memos, soffreu fractura de 
um braço e esmagamcnto de 
um pé. 

Esse menor, que é DRo Ue 
operário da Fabrica de Papel 
sr. Antonio Duarte, fôra le- 
vado por Pedro Render, á re 
velia de seus páes, para 'au- 
xilia-lo no carregamento de 
lenhas de toras numa carro- 
ça, quando esta, disparando, 
inopmadamente, provocou a 
quéda do alludido menor, fe 
rlndo-o. 

Trata.se, nem resta qual- 
quer duvida, senão de um ca 
so de accidente de trabalho, 
sobre o qual deve manifestar 
-se a Inspectoria Regional do 
Trabalho, pelo menos de um 
palpaval caso policial. 

Entretanto, por motivos 
oue ninguém comprehende, 
até .agora, "ão foi instaurado 
inquérito em torno daquella 
cccorrencia. 

O infeliz menino, acciden 
t do descia o dia 3 de Feverei 
ro, encontrava-se ainda na 
Santa Casa desta cidade, sob 
os cuidados profissionaes do 
cirurgião Dr. Francisco Bur 
zio, e emquanto o Delegado 
e o Escrivão de Cachoeiri- 
nha declaram ao páe de Jo- 
ão que nada podem fazer em 

torno do assumpto, Petiro 
Render néga-se a indemnjsar 
ao sr. Antonio Duarte, ccmo 
lhe cabe por ser o responsa 
vel pelo desastre, allegapdo 
que não está na obrigação de 
faze-lo, e que nãa existe au 
toridade que o force a tal." 

Que dirão, de tudo isto os 
iIlustres Juiz e Promotor Pu 
blico de Jaguariahyva? 

Que dirão, ainda, o Deléga 
do daquella cidade e o sr. 
Inspector Regional do Traba- 
lho.? 

Será possível que váe a Jus 
tiça deixar aquelle pobre ho 

mem na situação que se en- 
contra, exgottado de recur- 
sos pelas enormes despezas 
que vem fazendo com o esta- 
do de saúde de seu filbinho, 
e com «este inutilizado como 
está, sem ampara-lo? 

Não cremos. 
Estamos certos que a Justi 

ça de Jaguariahyva, a cuja 
frente estão íntegros titula, 
res, vão forçar Pedro Ren- 
dar a soccorrcr como deve 
áquelle operário modesto, 
mas que está com a razão do 
seu lado. 
  —  i 

MORTO A TIROS 

Uady 

Chaíben 

Soubemos hontem, com pe 
sar, que o distincto moço 
Uady Chaiben, que entre nós 
radicou-se Razepdo amiza. 
des, as maiores e mais selec- 
tas, decidiu transferir-se pa 
ra a capital de São Paulo, em 
cujo alto cojnmercio váe em 
pregar a sua actividade. 

Bom amigo, cavalheiro 
completo, toda a, cidade váe 
sentir 
»■ partida do sr. Ua- < gem. 

dy, que entre nós reside des 
de 27 annos, pois era ainda 
muito menino quando seus 
paes fixaram residência em 
Ponta Grossa. 

O embarque do sr. Uady 
Ehaibon dar-se.há possivel- 
mente, na próxima segunda- 
feira, tendo os seus amigos 
deliberado, antes, prestar- 
lhe significativa homena- 

0 PRESIDENTE DA EEDERACAO CHRISTÃ - 

DE CHANGAI 
BAHIA, 7 (D.) — Her. 

melina Paes, formada era Di 
reito, figura do nosso Minis 
terio Publico, occupando as 
funcções de procuradora Fis 
cal, vem, por força do impe 
dimcnto do Procurador e do 

Sub-Procurador Geral do Es 
tado, a occupar este cargo. 

E' a primeira vez, no Bra 
sil que uma mulher toma a 
cadeira de Procurador Ge- 
ral de um Estado. 

FoRAM ASSIGNADOS 

;k contractos referntcs r.o caso EDEN THE AT RO 

-(o-o-o)- 

A «PRtNCEZA 

"dos gbmpos» 

Rua 15 de Novembro n. 
Alta Costura 
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As ultimas creações pari- 
siensey para passeia e soirées. 

"Lindíssimos modelos por pre 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, especialida- 
dedcs de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 
  confecções   

•FUAD CURY 
Proprietário 

i c 

A Sociedade Espirita 
"FRANCISCO DE ASSIS" 
que tem a sua Sede á Rua 
Dr. Collares, n. 27, faz pu- 
blico que os seus trabalhos 
Ordinários passem á obede- 
cer a seguinte disposição: 

— As quartas-feiras:— 
doutrina,,£vangelica, Sessão 
Publica, de portas abertas, 
com inicio ás oilo horas; 

— As sextas-feiras:— Ses 
são Publica de doutrina Me 
diunica, começando, também, 
ás oito horas da noite, po- 
rem de portas abertas. 

Ficam, pois, convidados 
todos os que desejarem en. 
trar em contado com os 
ideaes superiores de JESUS 
CHRISTO. 

Segundo noticia que rece- 
bemos hontem á noite, tele 
graphicamenfe, da capital, fo 
ram assignados alli os con- 
tractos referentes á rumoro 
sa questão do Eden Theatro 

sendo subscriptores dos pies 
mos, os srs. Paschqalinó Pro 
visiero, José Pierri S os ad. 
vogados da Caixa Econômi- 
ca, credora hypothccaria do 
sr. José Pierri. 

A assignatura desses con- 
tractos representa expressi- 
va victoria para o sr. Pas- 
choalino Provisiero, credor 
da importância de 65 contos 
de reis, do sr. Pierri, e que, 

alás, iá se acha á frente da 
direcção daquelle tlreatro 
desde o dia 1." do corrente, 
e irá dirigi-lo durante três 
annos, 

Pacsn e Oferta 

V.S. quer comprar ou ven 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Castilho d'AI- 
meida — Rua Dr. Collares, 
numero 23. 

Fone: 2.1-4. 

no 

Da residência do sr. Er- 
nesto Frey, sita nas Orphans, 
á dias da semana passada 
desappareceu o menor Ja- 
cob Stienen de estatura ma. 
gra, cabcllos claros e olhos 
azues, a pessoa que souber 
de seu paradeiro queira por 
obsecpiio dar informações a 
Gaspar Stienen, Caixa Pos- 
tal n.0 13. 

t t r-ifr i ! | M 

UNIÃO SYRIA PONTAGROSSENSE 

EDITAL 
DE CONCURRENCIA PARA ARREMATAÇÃO DO BOTE- 

QUIM E SERVIÇOS DE BUFFET 

De ordem da Directoria, enmmnni™ „ 
cios interessados, que se acha aberta noL8' S?' 
par. .rremataçàó ,l„ mS" 

As propostas, sem emmen(ias m.m Eurtet. 
vir em envellopes fecha m! T i UI as deverão 
das pelo proponente e seu fiador'tVlt amcnte assiSna 

O praso da presente conri,rrpnp:0 . rv,• , , 
do corrente mez, e poderão ,, ,r entrernm? n 
ciai o„ com o Secreta, io j í5 TS0v°m& n? 

X-xsjsrser"0 "'"te ""■«» ínioi 
A' Directoria reserva.se o direito de annular a pre 

sente concurrencia ou regeitar as propostas, qüe 
nao forem de accordo aos interessas sociaes. 

Ponta Grossa, 5 de Abril de 1938. 

Jorge A Chaiben 
Secretario \ 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO 

ADVOGADO 
CIVFL — CRIME — COM MERCIO 
ESCRIPTORIO E RESIDÊNCIA: RUA MAL DEO- 

OORO, 1». - ' 

J. 

Ma 

Avisamos qhe foram extra- 
v.adas e ficam de nenhum va 
ior as cauções seguintes; 

N0. 5753 — Alexandre 
Karau — 21 $200 
6867 — Eulalia S. 
dureira — 12-$Ü00 
7592 — Arthur Villela 
— 39|200 

" 8000 — Mario Giovano 
ni —■ 21$2Ü0 

" 8964 — Alexandre J. 
Karan — 301700 

" 9532 — Sebastião Jor 
rge Pereira — 12.$200 

Ponta Grossa, 7 de Abril de 
de 1938. 

COMPANHIA PRADA DE 
ELECTRICIDADE 

ASCHO 

E SEMANA SANTA, Offertas 
especiaes em Calçados Lu z 
XV em finíssima pellica pre 

Ia ou verniz. Artigos recen 
temente fabricados em sal 
tos de 5 e 6 centímetros á 
32|000. 

Abril 

de '■ 

1938 

Abril 

de 

I938; 

Calçados typos Mexicanos 
cm pellica preta ou verniz, 

artigos estes próprios para 
a semana santa, e confeccio 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centímetros á 
26.1000. 

Apresentamos a V.S. as ultimas creações de calçaoõs de alto LUXO em camur 
ça, velludo e setim, creações estas confeccionadas pelo ultimo figurino, em formas 

. JAPONEZAS. 
finnJn juoderna e comniqda por excellencia. Senhoras e senhoritas pedimos a 
.... vppíc;® Zel2m sua visita, depois de percorrer as outras casas de calçadoc, pa 
l enir;n iv 3 n°.s®a 8randc reducçao nos preços e apreciar o nosso bellissimo mos ar o. Na qualidade e preços em calçados Luiz XV « Mexicanos, em absoluto, não 
temos competidores. 

A l.a BARATEIRA E POPULAR 

Casa Bello Horízont 

AV. VICENTE MACHADO, N. 46. ■n ::í 

SUA DEFESA 

r 

"DÍARIO DOS CAMPC 

irÉsiiÉ 

VIUVA EMILIA 1I01CK 

A família da finada 
agradece penhoradissimã "a 
todas as pessoas que acom- 
panharam os seus restos mor 
taes até a sua ultima morada 
agradecimfento este exten- 
sivo áquelles que llie trouxe 
ram as suas manifestações 
de conforto, enviaram coroas 
c flores. 

Missa 

. .V.uva Francisco Polliíj 
ri, filhos e genros convidj 
aos ; us parentes e amii 
para assistirem a missa ] 
6°. mez que farão celebt 
no d'a 11 de Abril corri 
te, na Igreja do Rosário,! 
7,30 horas da manhã, pelo 
pouso do inesquecível esjj 
pae e sogro 

FRANCISCO PELLISSAÜ 
1 

confesr.ando.se desde já P 
fundamente reconhecidos 
que comparecerem a este 
to de religião. 
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DR. DIVONSIR BORBA CORTES 
ADVOGADO 

— CAUSAR CÍVEIS — 
(DEFRONTE A DE TRNÇÃO) 

PRAÇA 5 DE OUTUBRO 

I-M-f-í-M-K 

Para a PASCHOA apresenta á sua distineta frC' 
guezia o formidável sorlimento que acaba de rece- 
ber em CALÇADOS para Senhoras, Senhornas, Ca- 
valheiros c Crianças, os mais lindos modelos (9 
ABSOLUTA NOVIDADE. Novos typos finos de 
"CHAPF/OS IMPERIAL" Façam uma visita á 

Octsa OEAL 

c verifiquem as suas expo süções. 
Os melhores artigos pe los MENORES PREÇOS dt 

cidade. Complete sua ele pancia usando só o famü 
-so CALÇADO da IDEAL 

AVENIDA VICENTE MACHADO Nr. 27 

Negocios de ocasiãc 

VENDE SE 

Uma casa d.- madeira- uo 
va, sita á rua Benjamin Cons 
tanl n". 125, com terreno mi^ 
dindo 14 metros de frente 
por 30 metros de fundo, por 
7:000$000 

Uma casa de madeira com 
o respectivo terreno, sita á 
rua Francisco Ribas, ladõ 
do Matadouro Velho, entre 
as ruas Riachuelo e Paysan. 
du'. por 4:000$000. 

Uma casa de material, si 
Ia á rua Santos Dumcnf, com 
o respectivo terreno, trecho 
de rua calçado, preço   
25.0003000. 

Uma casa de madeira na 
Ronda, e respectivo terreno 
por 4:000.$000. 

Um bungalovv nivo. de 
me ra, para o lado de Uvara 
ms, no antigo Club dc Te. 
'iis, distante mais ou menos 
'10 metros do calçamenlo c 
da linha de omnibus. Pre 

#ço 4:500S000. 
Uma casa de madeira, na 

rua 5 de Janeiro, e.q. TI 
doro Rosas, com 
vo terreno, por 4 

Três lotes de tei 
Villa Rio Branco, mediu 
14x33 metros cada iote.yj 

Lotes dc terreno, de 14 J 
tros de frente por 3J de f 
dG, na Vilia Felicidade, B 
ro da Ronda á 5003000 o ' 
te. 

Um metor clectrico 
3 H.P. de força, para 
volls. 

Um motor clectrico de, 
H.P. de força, acompanha 
de bomba de agua, n'1 

conjunoto completo para j 
ços de qualquer profundiii 
de. 

Um cofre "BERNABD® 
50x50 e 1,10 metros de a' 
ra novo, 9001000. 

Um apparelho de vulci 
zação completo, com fori 
para qualquer dimensão 
pneumaticos, por 3:000|0( 

TRATAR NA AGENCIA FORI) 

iinka d® Criâiíd 

RUA SanfAuua Nr. 59 

Serviço de polyclinica infantil. 

Matricula de creanças aíé 10 annos de idade. 
Mensalidade 53000. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES 

Dr. Haroldo Beltrão das Í3 ás 14 horas e meia. 

Dr. Felix Vianna das 14,30 às 16,30. 

Dr. Emilio Sounis das 16,30 ás 18 horas. 

P. ALEGRE, 7 (D.) — Con 
forme noticiamos ao encer, 
rarmos a reportagem de quar 
ta feira utima sobre a inquie 
lação realizada no processo 
que a ji-slica publica promo 
ye e< ntra João Pafst Filho, 
indiciado autor do assalto 
ao pagador da Viacão Fér- 
rea, realizou-se, hontem, sob 
a presidência do Dr. Hormi 
nio Silveira, primeiro juiz 
municipal, a audiência desi- 
gnada para a inquirição da 
testemunha mais importante 

sr. do sensacional processo, 
Arthur Fonseca. 

Gomo já se sabe, Arthur 
Fonseca, sub-agente da Esta 
ção Central da Viação Fer. 
roa desta capital, na occa- 
sião do crime, em 22 de janei 
ro de 1939. foi uma das duas 
victimas do assalto, tendo 
sido ferido por um balazio 
m f yf fie atravessou o pul- 
mão , 

A importância do depoimen 
fo dessa testemunha estava 
no facfo de ter ella se defron 

lado com os assaltantes, luc- 
tando corpo a corpo, com um 
delles, tendo sido nessa oc- 
casião ferida pelas costas. 

A AUDIÊNCIA 

Effectivamente, sob a pre- 
sidência daquelle juiz. á ho- 
ra designada teve lugar a au 
diencia, comparecendo a re. 
ferida testemunha que pres- 
tou um longo e minucioso 
depoimento, trahindo, entre 
tanto, até agora, a perspecti 

Oepoz. na audiência, uma das vitimai 

do afiãEto, sr, A. Fonseca 

\ 

va que se previa de importai 
cia nas suas declarações. 

E' que ao contrario do quô 
se suppunha a testemunha em 
virtude de ter sido ferida m 
assalto segundo as conclusões 
de seu proprio depoimente, 
hontem, prestado em juize, 
não ponde precisar a cena de 
assalto, deixando certa duvi 
da na indicação dos crimini 
sos. 

Nr «ntretanto, o seu de« 
Pr' yf «to não foi concluído 

hontem, pelo adiantado da 
hora, pois, quando foram os 
trabalhos suspenoss já havia 
falta de luz solar, que os im 
pedia de prosseguir. 

O sub-agente Fonseca, de- 
pôz em visível estado nervo 
so, tendo muitas vezes vacil- 
lado nas suas respostas, prin 
cipalmente naquellas que lhe 
eram dirigidas por João Pa- 
pst Filho que continuou hon 
tem exercitando a sua pro. 
pria defeza. 

RECUSOU ADVOGADOS 

Papst, hontem, na audien 
cia recusou a, nomeação de 
qualquer advogado para seu 
defensor no processo, pre- 
ferindo, conforme manifestou 
ao juiz, proseguir, pessoal- 
mente na própria defeza. 

As vacillações da testemu- 
nha, determinaram certa tu- 
multuação dos trabalhos, dau 
do isso lugar a enérgicas in 
tervenções do juiz, impondo- 
se á acção do dr. Álvaro de 

| Moura , e Silva, promotor 
blico do processo na sua 

I calizaçfio permanente, ( 
protestas constantes do in 
ciado João Papst Filho. 

No seu depoimente o si 
agente Fonseca, não idenl 
cou com absoluta precis; 
na pessoa do in.L ■ ado. i 
dos assaltantes, esclarecem 
porem, que estes na occasi 
estavam de barbas crcscíd 
na sua opinião proposital 
mente para disfarce. 
(Continua na 3a. pagina) 


